
Esta obra é produto do processo de construção da Agenda Nacional de Prioridades de Pes-
quisa em Saúde. Essa agenda é elemento central da Política Nacional de Ciência, Tecnologia 
e Inovação em Saúde (PNCTI/S). A construção e a implementação da PNCTI/S foram uma 
determinação da atual gestão do Ministério da Saúde, disposta a fazer com que este venha a 
ocupar lugar de maior destaque na estruturação do esforço brasileiro de pesquisa em saúde. 
De acordo com as recomendações da 1.ª Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia em 
Saúde, a PNCTI/S é parte integrante da Política Nacional de Saúde. Isso implica dizer que 
tal política deve considerar as necessidades nacionais e regionais de saúde da população 
brasileira e ser capaz de aumentar a indução seletiva, com vistas à produção de conhecimentos 
e bens materiais e processuais voltados para o desenvolvimento das políticas sociais.
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Saúde no Brasil
Contribuições para a Agenda de Prioridades de Pesquisa

2.ª CNCTIS
Relatório Consolidado Nacional da 2.ª CNCTIS

A realização da 2.ª Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde (2.ª 
CNCTIS) foi motivada pela necessidade de se reorientar os rumos da Política Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação em Saúde e de se discutir o papel do Ministério da Saúde 
em sua construção e condução. A conferência foi convocada de forma intersetorial, a fi m de 
aprofundar os mecanismos de cooperação e coordenação intragovernamental, visando ao 
aumento da efi ciência das ações nesse campo. As discussões da 2.ª CNCTIS foram orientadas 
por dois documentos de referência: a Política Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 
em Saúde e a Agenda Nacional de Prioridades de Pesquisa em Saúde. O presente relatório 
representa a síntese do trabalho de incorporação e sistematização das propostas aprovadas 
nas 24 conferências estaduais, produto dos debates realizados nos estados e municípios 
sobre os dois documentos de referência.
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Pesquisa para o SUS
Mais Conhecimento, Saúde para o Brasil

Em 2001, o Ministério da Saúde implantou o Projeto Gestão Compartilhada em Ciência e 
Tecnologia, que, dentre outras atividades, promoveu o fi nanciamento de 148 pesquisas 
prioritárias para a gestão do SUS em 10 estados brasileiros. Em 2004, o projeto passa a 
ser chamado de Pesquisa para o SUS: Gestão Compartilhada em Saúde. Esta publica-
ção apresenta um olhar sobre esse trabalho desenvolvido, bem como as perspectivas fu-
turas da Pesquisa para o SUS. Além da divulgação das pesquisas realizadas, este do-
cumento corrobora a importância do projeto, inserido agora num cenário favorável à 
condução, pelo Ministério da Saúde, da política de pesquisa no País. Projeto este que 
só foi possível graças à parceria efetiva das esferas do governo na condução do proces-
so. Isso tem sido fundamental para o alcance de metas comuns, tais como o aprimora-
mento de políticas públicas de saúde e a melhoria das condições de saúde da população.
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varíola. Em 1974, em homena-
gem ao homem que mudou a 
face do sanitarismo no País, 
o Instituto Soroterápico Fede-
ral, que já não tinha o mesmo 
nome desde 1907, adquiriu sua 
denominação defi nitiva, como 
até hoje é chamado: Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), entida-
de de excelência reconhecida 
no mundo todo.
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5 DE AGOSTO
DIA NACIONAL DA SAÚDE
NASCIMENTO DE 
OSWALDO CRUZ

O médico-sanitarista Oswaldo 
Cruz nasceu em 1872, em São 
Luís de Paraitinga, São Paulo. 
Filho do médico Bento Gonçalves 
Cruz e de Amália Bulhões Cruz, 
mudou-se, ainda criança, para 
o Rio de Janeiro. Aos 15 anos, 
ingressou na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro e, em 1892, 
formou-se doutor em Medicina 
com a tese “A Veiculação Micro-
biana pelas Águas”. Quatro anos 
depois, especializou-se em Bac-
teriologia no Instituto Pasteur, 
em Paris, que na época reunia 
alguns dos principais nomes da 
ciência no mundo.
De volta ao Rio de Janeiro, o 
cientista encontrou o porto de 
Santos assolado por violenta 
epidemia de peste bubônica e 
logo se engajou no combate à 
doença. Face à ameaça de a 
peste se alastrar, foi criado, em 
25 de maio de 1900, no Rio de 
Janeiro, o Instituto Soroterápico 
Federal, com o objetivo de fabri-
car o soro antipestoso. O barão 
de Pedro Afonso foi o primeiro 
presidente da instituição. O jo-
vem Oswaldo Cruz foi nomeado 
diretor-técnico.
Em 1902, o sanitarista assumiu a 
direção geral do novo instituto, 
que ampliou suas atividades, 
não mais se restringindo à fa-
bricação de soros, mas dedi-
cando-se também às pesquisas 
básica e aplicada e à formação 
de recursos humanos.

No ano seguinte, Oswaldo Cruz 
foi nomeado diretor-geral de 
Saúde Pública, cargo que cor-
responde atualmente ao de mi-
nistro da Saúde, época em que 
passou a usar o instituto como 
base de apoio técnico-cien-
tífico durante as campanhas 
de vacinação e saneamento, 
combatendo sem trégua a febre 
amarela, a peste bubônica e a 


